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Saudação aos Congressistas do XX EBRAM

Prezados congressistas,
Aqui estamos mais uma vez! Dois anos se passaram e é com a alegria e animação que

de novo receberemos malacólogos de todas as vertentes para o nosso XX Encontro Brasileiro
de Malacologia! Uma verdadeira façanha conseguir manter a continuidade de nossos Encontros,
para uma sociedade com tão poucos sócios ativos. Isso só é possível com a abnegada dedicação
dos membros da Diretoria, além de amigos que não fogem à luta no clamor das mil atribulações
da organização de um evento.

Nos encontraremos de novo no Campus Maracanã da Universidade do Estado do
Rio de Janeiro, nas dependências já conhecidas dos que vieram ao XVIII e ao XIX EBRAMs.

Surpreendendo nossas expectativas, pois começamos muito tarde a organização do
Encontro e, usando a tática da divulgação direta, contamos com 208 resumos aprovados,
superando, pela segunda vez neste 38 anos de Encontros, a marca dos 200 resumos.  Esse
feito nos enche de orgulho, pois é uma demonstração de que o EBRAM já está “internalizado”
em nosso calendário científico. A cada dois anos, mais um evento!

Os  208 resumos inscritos estão distribuídos entre os temas:

Conquliologia 05
Anatomia e Morfologia 24
Taxonomia e Sistemática 17
Biodiversidade 23
Biogeografia 07
Filogenia 03
Fisiologia e Genética 10
Reprodução e Desenvolvimento 19
Biologia 13
Ecologia 32
Poluição 14
Pesca 04
Cultivo 14
Agronomia 02
Patologia e Parasitologia 13
Coleções 02
Arqueologia 01
Etnologia 02
Ensino 03

Além desses resumos, este livro inclui 58 resumos expandidos referentes à palestras e
apresentações em mesas redondas e grupos de trabalhos.

Neste ano, dois ilustres malacólogos brasieliros receberão nossas homenagens: o Prof.
Dr. Eliézer de Carvalho Rios, Presidente de Honra do XX EBRAM; e o Prof. Dr. José
Willibaldo Thomé, recém-aposentado, Homenageado Especial.

Diversas atividades aguardam os congressistas: mesas redondas, palestras, exposições,
oficinas, minicursos, painéis e... festas!

Mais uma vez a Cidade do Rio de Janeiro os recebe de braços abertos, sempre sob a
égide do Cristo Redentor, agora, uma das novas Sete Maravilhas do Mundo!
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Logotipo e espécie símbolo do XX EBRAM
Antalis cerata (Dall, 1881) é um molusco da classe Scaphopoda, que ocorre desde o

litoral da Flórida até o Uruguai, sendo relativamente comum em toda a costa do Brasil.
Embora relativamente pequena em número de espécies, esta classe possui elevadas

densidades populacionais, sendo extremamente importantes, ecologicamente, no ambiente
em que vivem, escavando em sedimentos marinhos arenosos ou lamosos e alimentando-se de
microorganismos ou material orgânico particulado.

A espécie foi escolhida como símbolo do XX EBRAM, tendo em vista que a classe
Scaphopoda nunca havia sido usada como símbolo nos 19 encontros anteriores, representando
o ineditismo e renovação na malacologia do Brasil. Para a confecção do logotipo do XX
EBRAM, um espécime de Antalis cerata foi desenhado e disposto conforme o posicionamento
natural, usualmente assumido por escafópodes, no sedimento no qual escavam, aqui representado
pelas frases que compõe o título deste EBRAM, local e data de realização.

viii
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Homenagem Especial ao Presidente de Honra do XX EBRAM

Prof. Dr. Eliézer de Carvalho Rios

Como ex-orientado do Prof. Eliézer de Carvalho Rios, encarei com naturalidade o convite
para redigir um “texto” em sua homenagem; no entanto, durante semanas, convivi com a
dúvida de como fazê-lo. Finalmente, me lembrei de comentários provenientes de várias pessoas
sobre a boa vontade e entusiasmo com que o Prof. Rios sempre atendeu a todos, mas
especialmente, aos jovens. Lembrei-me do nosso primeiro contato, quando eu, ainda um
estagiário iniciante, fui apresentado a ele por uma de minhas professoras da UFRJ e que,
frente ao meu olhar de “quem será esse senhor?”, teve que ressaltar “esse é o Prof. Rios, aquele
do livro!!” e eu: “ah!!”, meio que sem saber de que livro se estava falando!  Durante décadas,
o Prof. Rios passava os meses mais frios do inverno no Rio de Janeiro e sempre utilizava essas
“férias” para efetuar coletas e intercâmbios variados. E foi numa dessas suas viagens de inverno
que, ao visitar a UFRJ, nos conhecemos.

Cerca de um ano após esse primeiro contato escrevi-lhe pela primeira vez, consultando-
o sobre uma miríade de pequenas dúvidas, que na época, pareciam obstáculos quase
intransponíveis para um neófito na malacologia. Em função da boa acolhida, perguntei-lhe se
me receberia pessoalmente caso fosse visitá-lo em Rio Grande e, assim, começou nosso
relacionamento pessoal e profissional. Posteriormente, ingressei, sob sua orientação, no curso
de Pós-Graduação em Oceanografia Biológica da FURG, e lá convivemos por três anos.
Durante todo esse tempo sempre demonstrou uma elevada ética pessoal e profissional aliadas
a uma jovial informalidade.

Agora, olhando retrospectivamente, é inegável a contribuição científica do Prof. Rios
através de seus livros. Diferentemente de outros grupos taxonômicos, nos quais há uma infinidade
de chaves para identificação publicadas, os moluscos, tradicionalmente, dependiam e ainda
dependem de análises pictoriais como primeiro passo no processo de identificação taxonômica.
A síntese dessa informação, dispersa em várias centenas ou milhares de trabalhos, é
extremamente morosa e desestimulante, especialmente para os iniciantes. O Prof. Rios com
sua série de livros superou esse obstáculo, seus livros atuando como  ponto de partida para
inúmeros e variados trabalhos em Malacologia marinha.

Somente isso, já seria mais que suficiente para distingüí-lo de seus pares, mas sua principal
característica fica mais aparente durante os nossos EBRAMs – está sempre cercado de jovens!
Sempre com um sorriso no rosto! Sempre com boa vontade! Mesmo quando as dúvidas são
as mais primárias (como foram as minhas), mesmo quando o material não tem o menor valor
científico, mesmo quando se trata de um colecionador embrenhado no interior do país, está
sempre com um sorriso no rosto, sempre com solicitude, cortesia e boa vontade.

Mais que sua contribuição científica, aferida através de seus escritos, sua contribuição
humana no estímulo das novas gerações me parecem ser seu mais importante legado à
malacologia nacional. É uma honra conhecê-lo, um privilégio  ter sido orientado por ele e
uma distinção fazer parte de uma comunidade científica que o tem como membro ainda
ativo.

RICARDO SILVA ABSALÃO
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História da malacologia no Brasil

ARNALDO C. DOS SANTOS COELHO

Setor de Malacologia, Departamento de Invertebrados, Museu Nacional, Universidade Federal do
Rio de Janeiro. Quinta da Boa Vista s/n0, São Cristóvão, Rio de Janeiro, RJ. CEP: 20940-040

Trata: das primeiras referências sobre os moluscos existentes no Brasil, ainda no século do
descobrimento, devidas aos que observaram a natureza e a gente, registrando respectivamente,
a exuberância e os aproveitamentos, os hábitos e costumes; da importância das divulgações e
ilustrações zoológicas, em geral, e as exclusivas sobre moluscos; como tal, as livres remessas
de material brasileiro para pesquisadores e instituições estrangeiras, embora, muito a nosso
contragosto; da extrema relevância que tiveram os viajantes, consagrados ou não, nas atividades
realizadas no litoral e interior do país, constantes em obras monumentais sobre os moluscos
que se tornaram fundamentais universalmente; da vinda dos pesquisadores estrangeiros que se
radicaram e se naturalizaram brasileiros e como os natos, dedicaram-se ao desenvolvimento
do estudo dos moluscos recentes ou atuais, formando coleções e pesquisadores orientados
para a Sistemática e Taxonomia possibilitando as aplicações e uso desses animais em numerosas
atividades, de grande interesse, em outras especialidades.

3Conferência Inaugural
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Experiências e metodologias para monitorar a invasão
do mexilhão dourado (Limnoperna fortunei) no Brasil

MARIA CRISTINA DREHER MANSUR

Laboratório de Aquacultura (Malacologia), Museu de Ciências e Tecnologia (PUCRS), Avenida
Ipiranga, 6681, Partenon, Porto Alegre, RS, 90619-900.
E-mail: maria.mansur@pucrs.br; www.grupolimnoperna.com

Presente no Brasil desde 1998, o mexilhão dourado vem causando graves alterações nos
ecossistemas límnicos, que passa a ocupar, além de prejuízos econômicos aos sistemas que
utilizam água bruta para abastecimento e refrigeração. Programas para monitorar sua invasão
tornam-se necessários ao planejamento de estratégias para a prevenção da sua chegada a
novos ambientes, objetivando também o controle e diminuição dos impactos ambientais em
áreas já invadidas. Com base nessas premissas, iniciou-se no Brasil em 2006 um projeto
financiado pelo CNPq CT-HIDRO coordenado por Dr. Flavio C. Fernandes, IEAPM, Marinha
do Brasil, do qual fazem parte vários sub-projetos. O primeiro prevê um “Programa de
Monitoramento do Mexilhão Dourado”. Fazem parte deste sub-projeto várias equipes
executoras NUPELIA, EMBRAPA-PANTANAL, UFMT E MCT-PUCRS com experiências
anteriores e que utilizavam métodos diferenciados para monitoramento do mexilhão. Com o
objetivo de uniformizar a metodologia e selecionar a mais adequada, estabelecemos uma
rotina de métodos e planejamento dos experimentos como segue:

a. Métodos de Monitoramento: o delineamento de planos de amostragem em
programas de monitoramento do mexilhão dourado deve considerar a avaliação de densidades
populacionais em todas as fases de desenvolvimento da espécie invasora:

1- Larvas: concentração em rede de plâncton (três réplicas de 1000 L, em malha de 30
µm de diâmetro), com a utilização de moto bomba (Mansur, 2007a no prelo).

2- Pós-Larvas e Adultos: por meio de substratos artificiais confeccionados em diversos
materiais: a) substrato cerâmico do tipo tijolos ou tijoletas (Mansur et al., 2006), suspensos por
estruturas metálicas (bastidores); b) substrato em madeira (Takeda et al., 2006), suspensos por
cordas; c) garrafas PET (Pereira et al., 2006) perfuradas contendo uma tela de área conhecida
fixada na parte interior do recipiente; d) amostragem em substratos naturais (rochas e galhos)
por meio de quadrados (Mansur et al., 2004) metálicos com área conhecida.

3- Estudos histológicos dos folículos reprodutivos (Callil et al., 2006), com base em
coletas mensais, para o conhecimento do ciclo gametogênico.

b. Período de amostragem:
1- Amostras quinzenais (larvas e pós-larvas): dados históricos revelaram que em curto

espaço de tempo é possível verificar variações consideráveis de densidade nestas fases de
desenvolvimento. A espécie é muito prolifera apresentando produção larval oscilante e em
altas densidades. São recomendados os métodos de concentração para larvas e substratos
naturais ou artificiais para pós-larvas.

2- Amostras mensais (larvas e pós-larvas) (Mansur, 2007a no prelo): permitem avaliar
o ciclo anual da espécie, possibilitando o reconhecimento de variações sazonais. São
recomendados os métodos de concentração para larvas e substratos naturais ou artificiais
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para pós-larvas.
3- Amostras acumulativas (adultos): possibilitam a avaliação do incremento de densidade

durante longos períodos (Mansur, 2007a no prelo). São recomendados substratos artificiais
que poderão permanecer no ambiente em diferentes períodos de exposição (1 a 36 meses)
dependendo do objetivo do monitoramento.

c. Variáveis ambientais: além do monitoramento das densidades é de extrema
importância obter informações sobre possíveis fatores reguladores e limitantes das populações
desta espécie invasora. Dentre as variáveis de qualidade da água recomenda-se: 1) determinação
da temperatura do ar e da água, a variação anual tem relação com a reprodução e com as
densidades populacionais; 2) pH, indica a acidez e alcalinidade, relacionados à integridade da
concha;  3) condutividade, tem relação à disponibilidade de sais dissolvidos; 4) oxigênio
dissolvido, indicador de saprobidade (níveis de matéria orgânica) e fator limitante do
desenvolvimento de macroinvertebrados; 5) turbidez e sólidos (totais, dissolvidos, e suspensos),
indicam respectivamente a disponibilidade e o balanço de material orgânico e inorgânico na
água, os quais são consumidos pelos filtradores; 7), matéria orgânica ou carbono orgânico
total, relação com a disponibilidade de alimento e níveis de saprobidade; 8) grupo nitrogênio
e fósforo, fatores limitantes da produtividade primária; 9) clorofila a, indicador de produtividade
primária; 10) coliformes totais e fecais, indicadores de poluição orgânica de origem doméstica
(esgotos); 11) dureza, cálcio e magnésio, indicam a disponibilidade de íons fundamentais na
formação da concha. Dentre as variáveis de físicas: 1) nível da água, a dessecação dos lagos e
a intermitência dos córregos determinam a mortalidade do mexilhão; 2) velocidade da água,
indica a velocidade da corrente que influi na fixação e adensamento dos aglomerados,
oxigenação e transporte de nutrientes; 3) tipo de substrato, qualifica o ambiente e determina a
afinidade com os materiais disponíveis para fixação.

d. Fauna Bentônica: é de extrema importância o reconhecimento prévio da macrofauna
bentônica em bacias não colonizadas pelo mexilhão dourado, nas diferentes ecorregiões
brasileiras. A invasão de rios e lagos pelo mexilhão dourado acarreta em alterações ambientais
drásticas, principalmente na paisagem (modificações na composição das comunidades de
macrófitas aquáticas de diferentes formas biológicas) e na estrutura da fauna bentônica. Dados
referências sobre a estrutura e o funcionamento das comunidades bentônicas servem como
base para a avaliação do impacto da invasora sobre os ecossistemas límnicos.

e. Fauna Associada: é relevante o reconhecimento da macrofauna bentônica associada
aos macroaglomerados do mexilhão dourado (Mansur, 2007b no prelo). Muitas espécies de
diferentes grupos taxonômicos se beneficiam dos aglomerados os utilizando como substrato,
refúgio, local para reprodução e pela disponibilidade de alimentos. As relações interespecíficas
são pouco conhecidas. Convém investigar estas relações na busca de competidores naturais e
predadores com potencial para a utilização no controle biológico, com efeitos menos nocivos
ao ambiente natural.

f. Plâncton: é de extrema importância observar o potencial de impacto do mexilhão
dourado sobre as comunidades planctônicas. Com sua grande capacidade filtradora pode
levar a um predomínio de certas espécies, em detrimento de outras. É especialmente importante
observar os possíveis impactos da predação (grazing) do mexilhão dourado sobre as
cianobactérias tóxicas, que podem trazer riscos de florações e/ou bioacumulação.

g. Processamento de amostras: Devido às altas densidades de larvas e pós-larvas
estão sendo realizadas pesquisas com o objetivo de aprimorar e adaptar métodos de
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subamostragem eficientes para a determinação de densidade populacional média.
h. Mapeamento: várias iniciativas foram tomadas com a finalidade de mapear a área

invasão do mexilhão dourado (Mansur et al., 2006). No entanto, carece da formação de um
banco de dados geoprocessado que permita o cruzamento de informações ambientais
(climáticas, geomorfológicas, geológicas, qualidade da água, hidrológicas) e das populações
do mexilhão dourado com o intuito de identificar relações fundamentais para a tomada de
decisão na prevenção e controle da invasão.

Coordenadores de Projetos: Flávio da Costa Fernandes (IEAPM) Maria Cristina Dreher
Mansur (PUCRS), Alice Takeda (NUPÉLIA - UEM). Cláudia Callil (UFMT),), Márcia Divina
de Oliveira (EMBRAPA); Projetos: NGS/LaPlata; MMA (Força Tarefa Nacional); CNPq/
Universal; CT-HIDRO/CNPq (Marinha do Brasil); FAPERGS; AES Tietê; Globallast; TNC.
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Dos gabinetes de curiosidades aos museus de história natural:
a contribuição dos naturalistas viajantes para a malacologia brasileira

MAGALI ROMERO SÁ

Pesquisadora da Casa de Oswaldo Cruz / Fiocruz. E-mail: magali@coc.fiocruz.br

Iniciadas no século XV como parte de gabinetes particulares de curiosidades, as coleções de
amostras do mundo natural, em especial as malacológicas, foram valorizadas cientificamente
à medida que aumentava o conhecimento da biodiversidade mundial. As viagens de navegação
a terras distantes e a descoberta do Novo Mundo levou ao conhecimento de uma grande
variedade de espécies. Animais, plantas, minerais e artefatos indígenas passaram a ser
colecionados por ricos comerciantes e membros da nobreza, tornando-se símbolo de status
social. Muitos estudiosos utilizaram essas coleções para estudar e descrever o mundo natural,
como o padre jesuíta italiano Philippo Buonanni e o médico inglês Martin Lister. Buonanni
publicou em 1681 a obra Ricreatione dell’Occhio e della Mente e Lister, entre 1685 e 1692, publicou
a Historia Conchyliorum com cerca de 500 pranchas, contendo figuras de conchas e temas
relacionados a moluscos. Dentre os grandes colecionadores desse período inclui-se Albert
Seba, farmacêutico de Amsterdã que aproveitava a intensa movimentação marítima da época
para comercializar remédios e comprar “curiosidades”. Sua primeira grande coleção de conchas
foi vendida para o czar russo Pedro, o Grande, em 1716. Seba refez em pouco tempo outra
valiosa coleção e, com a intenção de a publicar, contratou profissionais para ilustrar e descrever
os exemplares.  A publicação só foi concluída depois de sua morte em 1736.

Durante essa época, os catálogos produzidos para os leilões tornaram-se importantes
fontes de divulgação e estudo do mundo natural, já que eram elaborados por especialistas. A
falta, porém, de um sistema unificado de classificação trazia inúmeros problemas para a
identificação dos exemplares. Várias propostas foram elaboradas, mas foi somente com a
publicação da décima edição do Systema Naturae do botânico sueco Carl Linneaus - que
introduziu o sistema binominal de nomenclatura - é que as coleções de objetos de história
natural passaram a ter status científico. Apesar de sua aceitação não ter sido imediata, o sistema
de classificação de Linnaeus acabou por se tornar universalmente aceito.

Na segunda metade do século XVIII, as viagens de circunavegação realizadas pelo
capitão inglês James Cook e pelo francês Louis Antoine de Bougainville, passaram a levar a
bordo naturalistas e pintores, além de médicos e oficiais com treinamento científico. O traço
mais importante dessas expedições foi a busca de métodos de descrição mais precisos, em
contraposição aos adotados em viagens realizadas nos séculos anteriores. Essas expedições
reuniram grandes coleções e produziram material iconográfico de inestimável valor. Ambas
fizeram escalas, de curta permanência, no Rio de Janeiro e em Santa Catarina.

É também nesse período que são criados os museus públicos de história natural. Em
1759 o Museu Britânico abriu suas portas para o público; o Museu de Viena em 1765 e o de
História Natural de Paris em 1793. Muitas coleções particulares formaram a base desses
Museus.

A transladação da corte portuguesa para o Brasil em 1808 e a abertura dos portos
brasileiros às nações amigas, favoreceu a chegada das missões científicas envidadas por países
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europeus. Do ponto de vista malacológico, as expedições dos bávaros Spix e Martius, do
austríaco Natterer, do inglês Swainson, do francês d’Orbigny, entre outros, contribuíram para
o mapeamento da fauna malacológica brasileira. Exemplares levados para os museus europeus
foram estudados por diferentes especialistas. Swainson publicou entre 1821-22 e 1834-35 o
Exotic Conchology, contendo exemplares coletados no Brasil; Alcides d’Orbigny, de sua
obra de cinco volumes resultantes de sua expedição à América do Sul, dedicou o último
volume aos moluscos.

Com a criação do Museu Real em 1818, depois Imperial e hoje Museu Nacional do
Rio de Janeiro, coleções começaram a ser formadas e o material coletado passou a ser estudado
pelos especialistas brasileiros. Em 1859, foi realizada a primeira expedição científica brasileira
composta por pesquisadores do Museu. Destinou-se ao nordeste do país, tendo o material
coletado sido reunido na Instituição. Em 1878, o Museu se tornou depositário das coleções
reunidas pela Comissão Geológica do Império. Coletores, naturalistas viajantes e doadores
contribuíram para aumentar gradualmente o acervo da instituição.

 Outros Museus foram criados no final do século XIX no Brasil, como o Museu Paulista
e o Museu Paraense. É desse período que foi publicado o primeiro trabalho monográfico
sobre os moluscos marinhos brasileiros, obra do diretor do Museu Paulista Hermann von
Ihering de 1897.

No século XX, a malacologia tornou-se uma disciplina científica institucionalizada. Com
a especialização, cresceram exponencialmente as expedições específicas para a coleta de
moluscos, assim como a elaboração de monografias sobre grupos taxonômicos específicos.
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Patrones de distribución de los moluscos bentónicos en la Antártica del
oeste: islas Shetland del Sur - Mar de Bellingshausen

JESÚS S. TRONCOSO

Departamento de Ecología y Biología Animal, Facultad de Ciencias del Mar, Universidad de Vigo,
Campus de Vigo, 36310, Vigo, (España).

Aunque la Antártica sea una de las zonas más inhóspitas del planeta son muchos los estudios
de índole taxonómico y ecológico que se han realizado en esta zona, principalmente por la
contribución de las grandes expediciones científicas que pasaban por los mares antárticos y
subantárticos y actualmente también por programas específicos de investigación en las bases
o a bordo de buques oceanográficos realizadas por los varios países.

La Antártica está separada de Sudamérica por 1000 Km., de África por 3600 Km. y de
Australia por 2250 Km. y está dividida en una parte oriental y otra occidental; estas a su vez
están subdivididas en cuadrantes, el australiano y el africano corresponderían a la Antártica del
Este y el sudamericano y el pacífico a la Antártica del Oeste.

La composición y distribución de la fauna de moluscos fue objeto de numerosos
estudios en la Antártica del Oeste. El programa de bentos antártico en España lleva
desarrollándose desde mediados de los años 80 en donde gracias al material derivado de
campañas de prospección pesquera, se dio inicio a lo que hoy en día son los proyectos
BENTART que engloba científicos de varias instituciones para el estudio del bentos.

En esta conferencia trataremos de dar a conocer los métodos utilizados por nosotros
para la recolecta y el estudio de los moluscos bentónicos dentro del programa de investigación
BENTART, aportando datos de distribución de algunas especies en el cuadrante Occidental
de la Antártica desde las Islas Shetland del Sur y Mar de Bellingshausen hasta la Isla Thurston
en la frontera con el Mar de Amundsen.
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OBIS: Atlântico Sudoeste Tropical e Subtropical - uma contribuição
para o desenvolvimento do Serviço OBIS que disponibiliza

na Internet registros de biodiversidade marinha

FÁBIO LANG DA SILVEIRA

Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências da USP, Rua do Matão, Travessa 14, n
o
101 -

CEP 05508-900 São Paulo, SP. E-mail fldsilve@usp.br

O Sistema de Informações Biogeográficas do Oceano (sigla em inglês OBIS) é o componente
informativo do Censo da Vida Marinha (Census of  Marine Life) (http://www.coml.org), uma
crescente rede de mais do que 1000 pesquisadores, de 73 nações, engajados em uma iniciativa
de dez anos (2000-2010) para disponibilizar e esclarecer a diversidade, distribuição e abundancia
da vida nos oceanos – passado, presente e futuro. O Portal OBIS (http://www.iobis.org)
permite o acesso ao conteúdo de 210 bancos de dados (atualmente com cerca de 81.000
espécies em 13,2 milhões de registros) informações sobre a infra-estrutura e ferramentas de
informática – mapas, visualizações e modelos. O surgimento do OBIS ocorreu em 1997 e
como resultado de uma reunião para se implementar o censo do bentos marinho, já como
uma proposta para o Censo da Vida Marinha. Assim surgiu um protótipo de um Portal OBIS
e com o seu servidor na Universidade Rutgers, NJ, EUA (até hoje a Universidade Rutgers
mantém o portal em operação). A primeira Reunião Internacional do OBIS ocorreu em
novembro de 1999 em Washington, D.C..

As bases de dados do OBIS são gerenciadas por acadêmicos ao redor do mundo, que
lhes asseguram um elevado grau de confiabilidade sobre a identificação científica dos organismos
catalogados e que contam com ferramentas para pesquisas permitindo visualização das relações
entre as espécies e com os seus ambientes. Como objetivos do OBIS estão o acesso e a
integração de dados biológicos com dados oceanográficos, físicos e químicos, para aplicações
múltiplas. Os usuários do OBIS, incluindo pesquisadores, estudantes e especialistas ambientais,
terão assim uma visão dinâmica e multidimensioanda dos oceanos.

Na América do Sul, como resultado da Primeira Reunião Plenária do Comitê Sul-
Americano do Censo da Vida Marinha (28 e 29 de novembro de 2003, São Sebastião, SP)
ficou estabelecido um grupo de trabalho que planificou a criação do OBIS América do Sul,
com representação da Argentina (Dra. Mirtha Lewis, Centro Nacional Patagónico, Puerto
Madrin), Brasil (Drs. Fábio Lang da Silveira & Rubens M. Lopes, USP) e Chile (Dr. Ruben
Escribano, Universidad de Concepción, Concepción). De modo independente, mas
coordenado, as três representações submeteram e receberam auxílio financeiro para iniciar
com os seus bancos de dados locais no OBIS. Assim, desde meados de 2005 e até início de
2007, cada representação sul-americana desenvolveu um cronograma de metas de trabalhos
com “produtos” na forma de informações de biodiversidade marinha no Portal OBIS.

Os trabalhos do OBIS Brasil têm como objetivos disponibilizar informações sobre a
biodiversidade marinha da costa sul-americana do Atlântico Tropical e Subtropical (http://
www.iobis.org/obisrons/southamerica/fabio). Para a realização destes trabalhos iniciais foram
firmadas parcerias com o Centro de Referência em Informação Ambiental (CRIA)
(www.cria.org.br), já com o estabelecimento e com administração da página na Internet
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(http://obissa.cria.org.br), com informações gerais sobre o OBIS em português e com uma
secção com notícias locais, e a Fundação de Estudos e Pesquisa Aquáticas (FUNDESPA,
www.fundespa.com.br).

Até o momento o OBIS Atlântico Tropical e Subtropical da América do Sul conseguiu
disponibilizar: a) do Programa “Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos na
Zona Econômica Exclusiva” (REVIZEE) (http://www.mma.gov.br/revizee), 22.057 registros
e representando oito publicações (algas e invertebrados bentônicos, zooplâncton, ictioplâncton
e peixes); b) 4.500 registros inéditos de invertebrados para a Baía de Paranaguá, PR; c) a
interligação de um total de 16.585 registros de invertebrados marinhos da base SinBiota
(BIOTA/FAPESP), resultantes até 17 de janeiro de 2006 do Projeto Biodiversidade Bêntica
Marinha no Estado de São Paulo (http://www.biota.org.br/projeto/index?show+191).

As informações detalhadas como metadados sobre os registros podem ser encontradas
detalhadamente no portal Global Change Master Directory (http://gcmd.nasa.gov/) como:
     Resources of The Exclusive Economic Zone (OBIS South America, BRAZIL) –
1. Benthic biodiversity along the central coast in the Brazilian EEZ (OBIS South America,
BRAZIL) [Bentos_Score_Central], 2. Zooplankton biodiversity along the central coast in the
Brazilian EEZ (OBIS South America, BRAZIL) [zooplankton_Score_Central], 3. Fish larvae
biodiversity along the central coast in the Brazilian EEZ (OBIS South America, BRAZIL)
[Ichthyoplankton_Score_Central], 4. Invertebrates, REVIZEE South Score (OBIS South
America, BRAZIL) [OBIS.REVIZEE.South_Score_Benthos.Invertebrates], 5. Pelagic and
Demersal Fish Database I, REVIZEE South Score (OBIS South America, BRAZIL)
[OBIS.REVIZEE.Pelagic_and_Demersal_Fish_Database_I] e 6. Pelagic and Demersal Fish
Database II, REVIZEE South Score (OBIS South America, BRAZIL)
[OBIS.REVIZEE.Pelagic_and_Demersal_Fish_Database_II].
     Paranagua Bay - Plankton and Benthos Database (OBIS South America, BRAZIL).
     Marine Benthic Biodiversity in the State of  Sao Paulo - BIOTA/FAPESP Program
(OBIS South America, BRAZIL)

A Iniciativa OBIS no Brasil patrocinou o 6o. Encontro do Comitê de Gestores do
OBIS (OBIS Managers Committee 6) no CEBIMar USP, São Sebastião, SP, Brasil, 16-17 de
abril de 2007. O encontro transcorreu com representação de 8 nós regionais do OBIS (África,
América do Sul - Argentina, Brasil e Chile, Austrália, Canadá, Coréia - um observador do nó
em implantação na Coréia do Sul, Europa, EUA e Nova Zelândia), e os representantes do
Secretariado OBIS e do Comitê Internacional. Os objetivos do encontro foram: indicar o
novo Coordenador Geral do MC; atualizar os avanços dos nós regionais e discutir perspectivas
futuras para os seus desenvolvimentos; identificar temas de relevância para discussões gerais
com implementação de novos procedimentos de gestão; e, elaborar o plano de ação para até
junho de 2008. Os resultados mais significativos foram: indicar Vishwas Chavan (nó regional
sediado na Índia) novo Coordenador Geral do OBIS MC; reconhecer o status de nós individuais
das três ações na América do Sul; prever a expansão do Sistema OBIS para registros de
biodiversidade fora da classificação lineana tradicional; reforçar o controle sobre a qualidade
dos registros sendo disponibilizados; implementar a multifuncionalidade do Portal OBIS para
outras línguas além da língua inglesa; elaborar um glossário multilíngüe dos termos técnicos de
informática nas páginas informativas do Portal OBIS e dos seus espelhos em português e
espanhol já existentes; e, aprovar atividades participativas com muitos organismos/ações
internacionais com informações de biodiversidade através da Internet.
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Bioética

MARLENE BRAZ

Pesquisadora em Bioética do Instituto Fernandes Figueira e da Escola Nacional de Saúde Pública/
FIOCRUZ. Presidente da Sociedade de Bioética do Estado do Rio de Janeiro – Regional da SBB.
Coordenadora do CEP/FIOCRUZ

Conceitos Básicos: diferença entre moral, ética e direito.
Moral é o conjunto das normas para o agir específico ou concreto. A Moral está contida

nos códigos, que tendem a regulamentar o agir das pessoas. Ela vem de fora.
Ética é a investigação geral sobre aquilo que é bom.”É o estudo dos conceitos envolvidos no

raciocínio prático: o bem, a ação correta, o dever, a obrigação, a virtude, a liberdade, a racionalidade, a
escolha.”

Direito “A lei é uma submissão exterior. A lei se relaciona a uma comunidade em particular,
bem determinada e situada geograficamente (Estado). A lei se preocupa, a curto prazo, com
a organização atual das liberdades. A lei se contenta em impor um mínimo de regras constritivas,
que solicitam esforços mínimos.” (Durant G, 1995).

Éticas Aplicadas (EA) - pertencem à filosofia aplicada e surgem a partir dos anos 60 nos
EUA e procuram reconfigurar o campo da moralidade, profundamente mudada, do Pós-
guerra através do estudo crítico da práxis. A racionalidade prática é um raciocínio que visa
uma conclusão sobre o que fazer a partir de uma premissa intencional que expressa desejos,
convicções ou objetivos que determinam as conclusões. O foco último da EA é o estudo dos
casos particulares: A EA ocupa-se de dilemas e conflitos, não aqueles que implicam na
impossibilidade de atuar, mas aqueles cuja atuação implicam em dificuldades, traumas, etc.

CONTRIBUINTES PARA O SURGIMENTO DA BIOÉTICA
Movimentos sociais reivindicatórios
Mudança nos cuidados com a saúde (Criação de grandes hospitais; Incremento de

especialidades e fragmentação da assistência ao paciente); Avanço tecnológico.
Escândalos na Pesquisa Biomédica
A bioética tem se debruçado sobre questões que tocam fundo a condição humana e para as quais não se

encontram respostas definitivas. No entanto, elas continuam a demandar exames mais refinados e constantes
tentativas de recomendações devem ser oferecidas pela disciplina. Novas questões surgirão assim como
novas possibilidades tecnológicas e novos arranjos sociais. A bioética hoje tem o dever de promover
o debate sobre tais questões rejeitando e criticando soluções simplistas para perguntas cada mais complexas. (José
Luiz Telles)

A BIOÉTICA
Bioética como Ética prática, aplicada. A busca de respostas concretas para os conflitos

morais. A busca de respostas para os novos conflitos decorrentes do processo científico e
tecnológico.
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AS BIOÉTICAS
Bioética das Situações Persistentes (“Cotidianas”): Exclusão Social; Racismo; Alocação de

Recursos em Saúde (priorização, distribuição, controle); Discriminação da mulher; Abandono de crianças e
idosos; Poluição ambiental; Fome; Aborto; Eutanásia

Bioética das Situações Emergentes (de limites ou fronteiras): Doação e transplantes de
órgãos e tecidos; Engenharia Genética, “Genômica”; Técnicas Reprodutivas (Fecundação assistida, clonagem);
Alimentos Transgênicos; Controle da Biodiversidade.

As três concepções bioéticas
A bioética dos limites. Concepção que faz surgir a bioética com o Código de Nüremberg (1947)

e a Declaração de Helsinque (1964-2000). Visa regulamentar a experimentação em humanos baseada no
princípio do consentimento livre e esclarecido e nos direitos naturais e inalienáveis das pessoas. Considera
que existe uma “perigosidade intrínseca” do saber-fazer tecnocientífico não só em período de guerra (nazismo),
mas também em período de paz  (as pesquisas mencionadas); Está na origem da criação dos Comitês de Ética
em Pesquisa (1973, US National Commission for the Protection of Human Subjects and
Behavioral Research) e de Relatórios (1974, Belmont Report)

A bioética dos novos dilemas morais:Concepção que faz surgir a bioética com a criação de
Comissões de Ética como a God Commission (Seattle, 1962) e a Harvard Ad Hoc Commission on
Brain Death (Boston, 1968); Aborda questões como: quais são os critérios pertinentes de morte para uma
intervenção clínica moralmente legítima? Quais são os critérios de justiça distributiva que devem ser adotados em
situações de recursos finitos e escassos? Considera que o papel da bioética não consiste em impor limites mas sim
em indicar soluções normativas para os problemas que surgem na pesquisa e na prática clínica, tendo em conta
as tradições culturais e o contexto histórico.

A bioética analítica dos casos concretos: Concepção que faz surgir a bioética com o neologismo
bioethics (Potter, 1970), a criação do Institute of  Society, Ethics and the Life Sciences por D.
Callahan e W. Gaylin (1969, hoje conhecido como Hasting Center, a criação da Society for Philosophy
and Public Affairs (1971) e o Joseph and Rose Kennedy Institute for the Study of Human
Reproduction and Bioethics (1971)

Considera a Bioética pertencente ao âmbito das Éticas Aplicadas, adotando portanto a
análise racional e imparcial dos conflitos e propondo soluções no contexto de sociedades
multiculturais.

A ética se realiza através de uma estratégia para efetuar avaliações morais. Pode-se não
chegar a mesma conclusão, mas evita-se erros morais mais graves e a adoção de decisões
defendíveis e respeitáveis. Primeira dificuldade é aplicar os princípios morais a uma determinada
situação. Mais difícil é determinar a prioridade quando se podem aplicar dois ou mais princípios.
A ética é muita coisa, mas em essência é, necessariamente, uma estratégia e um método. Ela
deve pesar, avaliar, analisar e estudar as relações entre dados empíricos. Nenhuma estratégia
ou método pode compensar o atraso da maturidade ética ou as falhas de caráter da pessoa
que toma decisões.
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Herbivoria, carnivoria e detritivoria em gastrópodes terrestres

NORMA CAMPOS SALGADO

Setor de Malacologia, Departamento de Invertebrados, Museu Nacional, Universidade Federal do
Rio de Janeiro. Quinta da Boa Vista s/n0, São Cristóvão, Rio de Janeiro, RJ. CEP: 20940-040

Das quatro necessidades básicas da vida média de caracóis e lesmas, o controle da perda de
água e a reprodução são as mais pesquisadas enquanto a busca de alimento e a fuga de
predadores, só a partir dos últimos trinta anos têm sido objeto de maior pesquisa. Embora,
possa se pensar que esses animais fossem primariamente herbívoros, um número de famílias
tornou-se carnívora. A maioria alimenta-se de vegetais (herbívora/90%) incluindo fungos,
algas, liquens e vegetais superiores, ou por raspagem da camada delgada microbiana que se
acumula na superfície das plantas. Geralmente a proteína necessária para o crescimento e
reprodução é obtida de material vegetal, mas a proteína animal pode ser utilizada. Os que se
alimentam de invertebrados vivos ou mortos (carnivoria/10%) são predadores que procuram,
perseguem, capturam e consomem suas presas em uma complexa seqüência de
comportamentos. A dieta pode ser variada, (ingestão de anelídeos, diplópodes, moluscos etc.)
ou restrita, como em espécies de Testacella Draparnaud, 1801 que se alimentam somente de
anelídeos. Nos detritívoros são ingeridas partículas orgânicas fragmentadas, derivadas de restos
de material vegetal, animal e fragmentos de rochas (detritivoria). A ingestão pode ser acidental
ou pela raspagem do solo, que poderá prover suplemento de sais minerais, entre eles o
carbonato de cálcio, necessário para a elaboração da concha. Na maioria desses moluscos há
uma seqüência variável de movimentos de procura, seguidos de uma série rítmica de
movimentos para a ingestão, em resposta aos estímulos, alterações do meio externo ou/e
interno do animal ou resultante de um aprendizado prévio. Muitos herbívoros exibem
similaridades em comportamento que estão refletidas em similaridades correspondentes na
morfologia e fisiologia do sistema nervoso. Por contraste, o comportamento de diferentes
carnívoros é variável, possivelmente devido à especialização de técnicas de pré-captura (Elliott
& Susswein, 2002). A ação dos músculos da parte anterior da massa cefalopediosa é responsável
pelos movimentos de procura e os da massa bucal pela ingestão de alimento, que nos herbívoros
é provocada pela repetição de movimentos da rádula e em carnívoros pela eversão da
probóscida. Observações da ingestão no campo e do conteúdo estomacal e intestinal de
exemplares logo após a captura e criados em terrários indicam a presença de fragmentos
vegetais na alimentação justificando o alongamento das estruturas, exceto da massa bucal,
grande número de dentes na rádula, presença de mandíbula, desenvolvimento de um papo e
extensão do intestino com o aumento do número de voltas. Nos carnívoros a massa bucal é
extremamente alongada com músculos fortemente desenvolvidos, mandíbula ausente ou
extremamente reduzida e região gástrica mais curta. A dentição da rádula, em geral, é um
indicativo da dieta do animal, mas rádulas do mesmo tipo morfológico podem funcionar
diferentemente devido aos movimentos do odontóforo e dos numerosos músculos da massa
bucal. Devido à convergência produzida pela adoção da dieta carnívora ainda se mantém
incerto, como as famílias estritamente carnívoras devem ser apresentadas. No que se refere à
rádula esta é alongada, capaz de grande protusão; com dentes central e marginais reduzidos;
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cúspides mesocônicas longas e pontiagudas e demais ausentes, não havendo distinção de
dentes laterais e marginais; placas basais alongadas e filas transversais fortemente anguladas no
centro da rádula (Solem, 1974).

A morfologia das estruturas do sistema digestivo, os tipos de alimentação, ambientes
em que vivem e aspectos biológicos observados em exemplares e levantados em pesquisa
bibliográfica (Barker, 2001) permitiram elaborar uma síntese, na tentativa de correlacionar
fatores supracitados em gastrópodes terrestres:

Os Neritoidea que vivem em ambientes terrestres estão incluídos nas famílias Helicinidae
e Hydrocenidae, apresentam hábito detritívoro e vivem em ambientes úmidos. Possuem rádula
do tipo ripidoglossa, esôfago longo, estômago amplo e intestino com uma ou duas voltas, o
reto não penetra no pericárdio e as fezes são eliminadas sob a forma de pelotas fecais, em
contraste com os mais primitivos. Não apresentam glândulas salivares nem mandíbula.

Em Cyclophoroidea encontram-se as famílias Cyclophoridae, Neocyclotidae,
Diplomatinidae que apresentam hábitos detritívoro e herbívoro, vivendo em ambientes úmidos,
sob troncos caídos e rochas. O sistema digestivo é pouco conhecido. Possui rádula tenioglossa.
Nos mais evoluídos apresentam simplificação da porção anterior deste sistema e perda da
parte anterior da glândula digestiva.

Litorinoidea e Rissooidea terrestres apresentam hábitos detritívoro e herbívoro,
alimentam-se de algas, fungos, material vegetal em decomposição e da superfície verde de
folhas. Rádula tenioglossa, com a fita radular longa em Littorinoidea e encurtada em Rissooidea,
esôfago com o mesmo diâmetro e mesma constituição pela redução da glândula esofagiana,
glândula digestiva com uma só abertura para o estômago, intestino encurtado com a parte
proximal contendo a tiflossole.

Rathouisoidea, estritamente terrestres, compreendem as famílias Rathouisiidae e
Veronicellidae, em forma de lesma, com a superfície dorsal coberta pelo manto, vivem no
solo, sobre rochas, troncos ou serrapilheira, hábitos carnívoro e herbívoro, alimentam-se de
outros gastrópodes e material vegetal vivo e morto, respectivamente. Em Rathousiidae a
rádula forma uma probóscida protusa, não possuem mandíbula, esôfago com pequeno
diâmetro, estômago pouco desenvolvido, glândula digestiva só com um lobo, intestino com
curso diagonal, sem pregas. Em Veronicellidae, a massa bucal é equipada com mandíbula
arqueada, porção anterior do sistema digestivo com papo, estômago com câmara anterior
onde se abrem o esôfago, intestino e ducto anterior da glândula digestiva, o posterior está
rodeado de fibras musculares, intestino com pregas baixas e confluência de duas tiflossoles.

Em Succinoidea estão incluídas as famílias Succineidae e Athoracophoridae que vivem
em ambientes úmidos, campos, florestas e vegetação nos sistemas dulcícolas, alimentam-se de
pequenos fungos, filamentos de algas e de diatomáceas e alguns são herbívoros; mandíbula
elasmognata, dentes de formas diversas, esôfago com papo, estômago simples com pequeno
ceco associado ao ducto do lobo posterior da glândula digestiva, intestino curto em Succineidae
em contraste com o longo enrolado, em torno do papo em Athoracophoridae.

Os Stylommatpphora são extremamente diversos com aproximadamente 14
superfamílias e 73-91 famílias reconhecidas. A grande maioria é detritívora, alimentando-se de
material vegetal em decomposição e de tecidos vegetais vivos. A grande variedade nas forma
dos dentes, esôfago na maioria sem papo, estômago predominantemente sem fibras musculares
e intestino com duas curvas e duas tiflossoles, presentes no intestino proximal e próximo a
curva periaórtica intestinal. A carnivoria, facultativa ou obrigatória desenvolveu-se em muitas
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famílias. Euglandina rosea (Férussac, 1821) e Gullela bicolor (Hutton, 1834) destacam-se entre as
espécies mais pesquisadas no hábito carnívoro.

No Brasil os gastrópodes terrestres encontram-se representados em 9 superfamílias,
predominantemente detritivas e herbívoras e Streptaxoidea, carnívora, com exemplares
encontrados em todos os ambientes terrestres do Brasil. Os hábitos alimentares e sistema
digestivo foram estudados em espécies de Thaumastus Martens in Albers, 1860 e em Rectartemon
H.B.Baker, 1925. Pesquisas estão sendo realizadas com exemplares de Happia vitrina (Wagner,
1827) criados em terrários, alimentados com ração e moluscos, para observação de
modificações nos hábitos alimentares, incluindo onivoria e possíveis alterações no sistema
digestivo, em novas gerações.

Referências:
Barker, G.M., 2001(ed). The biology of  terrestrial molluscs. CAB International, 820p.
Elliott, C.J. H & Susswein, A, J. 2002. Comparative neuroethology of  feeding control in Molluscs. The
     Journal of  Experimental Biology. Great Britain, 205: 877-896
Solem, A. 1974. Patterns of  radular structures in carnivorous land snails. The Veliger Berkeley, 17(2);81-
     88.
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Moluscos como bioindicadores

PAULO ROBERTO PEREIRA DE ARAUJO

Analista Ambiental/Biólogo - Serviço de Biologia da FEEMA. Avenida Salvador Allende 5500,
CEP 22.780-160, Rio de Janeiro, RJ. E-mail: prpparaujo@yahoo.com.br

A avaliação da contaminação de poluentes nos ecossistemas aquáticos, na maioria das vezes,
é realizada por meio de métodos analíticos físicos e químicos. Geralmente, tais métodos
exigem técnicos especializados, além de altos custos de investimentos em equipamentos e
instalações laboratoriais.

As análises físicas e químicas também apresentam uma limitação importante quando se
considera que elas fornecem uma resposta instantânea, pois refletem as condições de qualidade
da água relativa ao momento da amostragem. Como alternativa às técnicas analíticas físicas e
químicas, observa-se a utilização crescente de técnicas de monitoramento biológico ou
biomonitoramento. Monitorar o efeito de poluentes nos ambientes aquáticos por meio de
organismos vivos (biomonitoramento) é um tópico relativamente novo nas ciências ambientais.
No Brasil, esta metodologia é muito recente, carecendo ainda de mais fundamentação,
padronizações e adaptações metodológicas para o neotrópico.

As Técnicas de biomonitoramento são baseadas na premissa de que um dos
fundamentais atributos dos seres vivos é a habilidade de respostas a estímulos externos. Tais
estímulos ativam processos homeostáticos para a sobrevivência do organismo. Os organismos
podem ser considerados como sistemas termodinâmicos abertos com um alto grau de ordem
interna e baixa entropia (Odum, 1988). Desta forma, um poluente lançado em um ecossistema
pode ser um estímulo, provocando uma resposta nos organismos. Estas respostas podem
variar desde alterações fisiológicas, bioquímicas, comportamentais até deformidades
morfológicas, que são utilizadas como um critério ou indicação da presença do poluente no
meio ambiente, e o organismo em questão considerado um bioindicador. Os bioindicadores
também chamados de biomonitores podem ser definidos como organismos ou comunidade
de organismos que respondem à poluição ambiental, através de mudanças em suas funções
vitais ou por meio do acúmulo de sustâncias tóxicas em seus tecidos. O biomonitoramento
consiste na avaliação contínua, espaço-temporalmente, de um ecossistema por meio de
organismos bioindicadores.  A padronização dos biomonitores é de essencial importância em
programas de biomonitoramento. A aplicação das técnicas de monitoramento biológico deve
observar vários critérios para a validação dos resultados como: sensibilidade e
representatividade do biomonitor, precisão do método e reprodutibilidade. Sob o ponto de
vista metodológico, é de fundamental importância estabelecer diferenças entre reações
provocadas por fatores antropogênicos, daquelas provenientes de fatores ambientais naturais
(Moraes, 2004).

Moluscos marinhos e límnicos como organismos sentinelas têm sido cada vez mais
utilizados como bioindicadores da contaminação por substâncias químicas nos ambientes
aquáticos. Os moluscos bivalves, por sua capacidade de concentrar poluentes químicos
persistentes, têm sido empregados em programas internacionais de monitoramento de
contaminantes, tais como o “International Mussel Watch (IMW) e o NOAA’S National Status
and Trends Programs” que avaliam mudanças temporais na qualidade ambiental dos grandes

17Palestra



Livro de Resumos do XX EBRAM - Rio de Janeiro, 05 a 10 de agosto de 2007

lagos e de águas estuarinas e costeiras dos EUA (Wetzel & Van Vleet, 2004). Uma experiência
de utilização de molusco bivalve como organismo sentinela foi realizada pelo Serviço de
Biologia da FEEMA/RJ em 2002/03, para avaliação da contaminação por benzo-a-pireno
(BaP) nos rios Paraíba do Sul e Guandu, que são os mananciais que abastecem a cidade do
Rio de Janeiro. O benzo-a-pireno é um hidrocarboneto aromático polinuclear (HAP), gerado
pela combustão incompleta de material orgânico, muitos HAPs apresentam propriedades
carcinogênicas, mutagênicas e teratogênicas. Nos rios Paraíba do Sul e Guandu foi utilizado
como bioindicador o bivalve Diplodon dunkerianus através da técnica de transplante de organismo.
Baseado nos resultados obtidos, concluiu-se que esta espécie forneceu informações importantes
sobre os níveis de contaminação química do sistema Paraíba do Sul-Guandu, podendo ser
utilizada como biomonitor para avaliação dos níveis de contaminação dos rios por HAPs.

Referências
Odum, E.P., 1988. Ecologia. Ed. Guanabara Koogan S.A. Rio de Janeiro.
Moraes, R. B. C. 2004. O Biomonitoramento e Suas Aplicações. I Encontro Sobre Biomonitoramento no Rio de

Janeiro: O Estado da Arte, Desafios e Perspectivas. Rio de Janeiro.
Wetzel, D.L.  & Van Vleet E.S., 2004 . Accumulation  and distribuition of  petroleum hydrocarbons found

in mussels (Mytilus galloprovincialis) in the canals of  Venice,Italy. Marine Pollution Bulletin (article in
press).
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Situação atual do molusco exótico
Achatina fulica Bowdich, 1822 no Brasil

ANDRÉ JEAN DEBERDT

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – Ibama. E-mail:
andre.deberdt@ibama.gov.br

O caramujo-gigante-africano é um gastrópode terrestre, nativo do nordeste da África,
introduzido ilegalmente no Brasil na década de 80, como uma alternativa para a criação de
“escargot”. Fugas acidentais e o abandono dos animais em decorrência da insatisfação de
muitos criadores contribuíram para a dispersão deste animal, que hoje ocorre em praticamente
todos os estados brasileiros, inclusive no Distrito Federal. Considerado uma praga em diversos
países, o caramujo Achatina fulica é classificado pela União Internacional para a Conservação
da Natureza como uma das 100 piores espécies exóticas invasoras no mundo. Diante da
situação, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama)
publicou a Instrução Normativa no 73 de 18 de agosto de 2005, que proíbe a criação de
Achatina fulica e demais caramujos exóticos em todo o país. A norma também regulamenta a
realização das campanhas de controle do molusco, que até então vinham sendo executadas
sem um amparo legal adequado. Com base em uma campanha piloto realizada no ano de
2004, na cidade de Parnamirim, RN, o Ibama passou a apoiar e coordenar novas campanhas
de coleta do caramujo Achatina fulica nas principais capitais dos estados e em diversos
municípios, sempre em parceria com as prefeituras e suas respectivas secretarias. Com o
nivelamento das informações sobre a infestação do caramujo no Brasil, a coordenação das
campanhas, realizada inicialmente pelo Ibama Sede em Brasília, foi descentralizada para os
estados, ficando a cargo das Superintendências do Ibama nos estados ou diretamente com os
órgãos estaduais e municipais. Cabe lembrar ainda que, diante da impossibilidade de erradicação
da espécie em questão, as campanhas apoiadas pelo Ibama sempre tiveram como objetivo o
controle do caramujo nas regiões de grande infestação, de maneira a mitigar os problemas
causados, além de esclarecer a população sobre os riscos e procedimentos a serem adotados
em relação a esta espécie exótica invasora, dentro do que está previsto em lei.
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